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			Em uma cidade rural conhecida como Sol Nascente, cercada por uma floresta composta por belos pinheiros e com a grama verde escurecida pela sombra das árvores, em algumas regiões era possível encontrar uma área aberta perfeita para piqueniques e acampamentos, o pai de uma garotinha chamada Aurora, sempre que podia, levava sua esposa e filha para passarem o dia na floresta, afastada da cidade e de qualquer tecnologia.


			O pai de Aurora, Victor, tinha experiência em acampar. Durante sua juventude ele viajava para vários lugares do país para poder escalar, fazer trilha, visitar cavernas e aproveitar a natureza de forma geral, até que ele descobriu a cidade Sol Nascente, onde havia uma bela paisagem natural com florestas lindas, montanhas e rios que tornavam a vista ainda mais gratificante, A cidade era tão magnífica que o influenciou a se mudar para lá.


			Anos antes de se mudar para a cidade de Sol Nascente, Victor conheceu Amber em uma cafeteria na cidade que ficava no centro do estado, conhecida por seus avanços tecnológicos e de grandes oportunidades de emprego, mas que não tinha uma qualidade de vida alta. A maioria das pessoas que viviam por lá ou eram ricos e desfrutavam de sua riqueza comprando produtos caros, realizando eventos de alta classe ou qualquer outra forma de demonstrar que possuíam muito dinheiro… Ou eram apenas pessoas que foram iludidas com a ideia de conseguir prosperidade na Cidade do Dinheiro.


			Amber era uma mulher que vinha de uma família rica e foi criada pelas empregadas. Diferentemente de sua mãe, a filha valorizava o trabalho das pessoas e se importava com o que sentiam e faziam, mas infelizmente com o uso constante da tecnologia, acabou por se viciar em usar a internet. Gostava de ficar na área urbana por conta do sinal de internet, ela adorava acompanhar as notícias e ver todo tipo de conteúdo desinformativo que servia como entretenimento.


			Em um dia qualquer, dentro da cafeteria que ficava próxima à estação de trem, um rapaz chamado Victor notou uma mulher que estava sentada em uma mesa encostada na parede. Ela estava com um notebook e usando um celular conectado na tomada, mas não havia nenhum café em sua mesa. Victor viu em Amber uma mulher presa ao mundo virtual e que precisava de ajuda, então se propôs a pagar o café da moça e começou a conversar com ela sobre uma cidade que era cercada por uma floresta linda e que não tinha um ar tão poluído quanto a Cidade do Dinheiro. A princípio isso não chamou a atenção de Amber, mas o ato de pagar algo e conversar com ela pessoalmente foi um evento que a mulher nunca havia presenciado antes.


			Com o passar dos anos, o relacionamento dos dois foi ficando cada vez mais forte, até que depois de muito tempo de pesquisa, finalmente se mudaram para a cidade que Victor sonhava em viver: a cidade de Sol Nascente. Depois de dois anos vivendo na cidade e se adaptando ao novo lar, como um presente especial enviado pelos deuses, chegava ao mundo uma pequena criaturinha com os mesmos cabelos ruivos da mãe e feições caridosas como as do pai. Seu nome era Aurora, uma menina bastante agitada e alegre, que cresceu com muito amor e carinho aos cuidados de seus pais. 


			Quando Victor percebia que estava sob uma situação muito estressante, ou que Amber e Aurora estavam se sentindo muito pressionadas, ele as levava para passear na floresta. A família tinha o costume de acampar uma vez por mês, e quando decidiam passar o tempo na floresta, Aurora era a pessoa que ficava mais feliz. Ela gostava de como a floresta era um lugar misterioso, estranho e acolhedor, seu pai a entretinha contando algumas curiosidades e passando ensinamentos valiosos. A cada ida para a floresta ela aprendia algo novo, enquanto Amber tentava se manter calma; por conta de seu vício em internet acabou desenvolvendo uma certa dependência da tecnologia. Quando se afastava da cidade, ela tentava se controlar para não deixar uma péssima impressão, ou causar qualquer tipo de preocupação em Victor e Aurora. 


			Amber tinha um medo extremo de que sua filha desenvolvesse essa mesma dependência com um grau parecido com o que tinha, ou que se tornasse tão arrogante quanto sua mãe. Esses medos faziam com que a mulher tivesse forças para se manter longe da tela do celular por um certo tempo, e Victor sabia o quanto isso era difícil para sua amada, por isso sempre a apoiava e incentivava seu esforço.


			Aurora tinha uma rotina simples, acordava cedo, calçava suas pantufas de panda, se arrumava, depois andava até a cozinha e tomava seu café da manhã preparado por sua mamãe, Victor vez ou outra tomava o café da manhã com a família, geralmente saía cedo para trabalhar, logo depois a menina saía para a escola. Ela estudava em uma escola próxima do centro da cidade, a Escola Estadual Hareton, uma escola pública bem respeitada e com altos índices de aprovações em faculdades.


			As notas da garota na escola estavam sempre na média, porém em todas as reuniões escolares, os pais eram notificados sobre o comportamento de Aurora, comentavam que ela era uma boa aluna e que as notas dela diziam isso, mas que era pouco comunicativa e aquilo poderia não ser benéfico para o desenvolvimento social da menina. Os pais sabiam disso e, por isso, incentivavam a filha a fazer novas amizades e interagir mais com as pessoas ao redor.


			Durante o verão, em uma sexta-feira qualquer com poucas nuvens no céu e um belo sol que iluminava a cidade, Aurora seguia sua rotina escolar comum. Porém, durante sua última aula do dia, uma aula extremamente chata de matemática, mestrada por uma professora extremamente chata, tanto que até mesmo seu nome era chato: Elizabeth Boring Langweilig Aburrido Kjedelig… E mais uma sequência de sobrenomes que nenhum aluno se interessava. No início de sua aula, a professora disse que a turma teria uma prova surpresa, isso fez com que os alunos entrassem em desespero. Alguns tentaram argumentar:


			— Poxa, fêssora… Em plena sexta-feira?


			Mas a postura de Elizabeth se manteve a mesma: como uma tirana que sempre gostava de dominar a sala. Aurora, entretanto, não temia e confiava completamente em sua capacidade. A professora, antes de sair da sala, avisou aos alunos que iria buscar as provas e que logo voltaria. Um alvoroço se iniciou poucos segundos após a mulher fechar a porta da sala. Ninguém sabia o que fazer para sair daquela situação, não haviam estudado para isso, então, diante do caos… Os alunos mais encrenqueiros entregaram uma ideia que revolucionaria as notas de cada aluno ali presente, sugeriram a ideia de colarem na prova, a maioria aceitou instantaneamente a ideia, com exceção de Aurora, que entre eles era apenas uma estranha que ficava no canto da sala.


			Após alguns minutos de planejamento, a porta finalmente abriu e a cruel Elizabeth entrou com vários papéis em suas mãos. O som do salto alto da professora que ecoava sobre a sala causava uma tensão enorme sobre todos os alunos, que estavam no mais profundo e completo silêncio, aguardando o inevitável e trágico evento que seria aquela prova. Lentamente e de mesa em mesa, a professora foi deixando o papel. Eram apenas cinco questões, sendo todas dissertativas, os alunos deveriam fazer os cálculos e comentarem sobre como chegaram naquele resultado. Para fazer as contas matemáticas, os alunos deveriam pedir uma folha para a professora, essa folha serviria somente para as contas e obrigatoriamente deveria ser entregue junto à prova. Elizabeth gostava de ver como seus alunos faziam os cálculos e julgava-os, pedindo para replicarem no quadro negro enquanto apontava seus erros, humilhando-os em frente à classe inteira.
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